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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo evidenciar as funções e ferramentas que são utilizadas no PCP no dia 

a dia para planejar uma empresa, seguindo algumas técnicas já devidamente comprovadas e testadas, 

e métodos de controle do planejamento. O PCP pode tornar um sistema produtivo mais eficiente para 

obter-se uma linha de produção de alta performance trazendo lucros e resultados para as empresas. 
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ABSTRACT 

This article aims to highlight the functions and tools that are used in the PCP on a daily basis to plan 

a company, following some already proven and tested techniques and planning control methods. The 

PCP can make a production system more efficient to obtain a high-performance production line, 

bringing profits and results to companies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Sistemas de Produção é um nome genérico para todos os sistemas baseados em regras de 

produção, isto é, pares de expressões consistindo em uma condição e uma ação. A importância dos 

Sistemas de Produção nas empresas é cada vez maior porque aumenta a competitividade entre as 

empresas concorrentes. Com os Sistemas de Produção pode-se definir níveis de produção de cada 

produto num determinado período a fim de maximizar os lucros da empresa, e minimizar custos de 

produção (CAVALHEIRO, 2005). 

Uma compreensão aprofundada acerca das ferramentas de planejamento e controle e a 

aplicabilidade foi explorada para que o sistema de PCP suportasse adequadamente os objetivos gerais 

da empresa, visto que se torna cada vez mais importante vincular o PCP ao nível estratégico de tomada 

de decisão (BIANCHINI, DARÚ, BERGER, 2018). 

Peinado (2007) apud Santos et tal (2017) afirma que o software foi inicialmente desenvolvido 

pelas indústrias de máquinas CASE junto à IBM, que ficou conhecido pelas iniciais MRP de Material 

Requerimentos Planning - (Planejamento das Necessidades de Materiais). 

Na década de 1960, com surgimento do MRP, a complexidade e quantidade dos materiais 

utilizados na manufatura puderam ser tratados de uma maneira mais sistematizada. O MRP 

apresentou-se como uma ferramenta eficiente para administrar a variedade de produtos daquele 

contexto (SANTOS et al, 2017). 

Em torno de 1980, mudanças muito frequentes em previsões de vendas, aperfeiçoamentos 

continuamente requeridos na produção, bem como a insuficiência dos parâmetros fixados pelo 

sistema, conduziram o MRP a evoluir para um novo conceito MRP II (LOPES et al, 2014). 

Para ser enfatizado sobre a importância do MRP II, lembre-se que o MRP permite que, com 

base na decisão de produção dos produtos, é possível determinar o que, quando, quanto produzir e 

comprar. O MRP II, além de analisar esses pontos, foca também o como produzir e comprar (recursos 

produtivos) (LOPES et al, 2014). 

Este artigo tem como objetivo apresentar algumas particularidades relacionadas a um dos 

principais setores dentro de uma companhia, que está presente em quase todos os níveis desde a parte 

estratégia até o final da cadeia produtiva, lembrando que esta pesquisa foi baseada em artigos 

publicados e trata-se de uma revisão sistemática. 

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a seção 2 apresenta os 

procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, a seção 3 expõe a revisão de literatura, na seção 

4 são exibidas as discussões e os resultados obtidos a partir da presente revisão e a seção 5 conclui o 

estudo. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este artigo de revisão sistemática reúne contribuições sobre planejamento e controle da 

produção, com as respectivas funções e ferramentas mais utilizadas. Esta pesquisa deve trazer 

algumas análises e conceitos já publicados sobre estes assuntos. 

Para a busca de publicações foram utilizados quatro critérios de inclusão sendo eles: (i) conter 

a expressão “planejamento e controle de produção” no título (ii) conter expressões “PCP”, “MRP”, 

“SISTEMAS DE PRODUÇÃO” em qualquer parte do trabalho; (iii) estar em português; (iiii) serem 

artigos que tratem somente de sistemas e ferramentas de planejamento e controle da produção (PCP). 

Não foi estabelecido restrições quanto aos anos de publicação para os artigos utilizados nesta revisão. 

 Os critérios de inclusão citados acima foram aplicados sobre as seguintes bases de dados: (i) 

Scielo; (ii) Periódicos CAPES; e (iii) Google Acadêmico. Isso permitiu uma inclusão através dos 

critérios mais de mil e quinhentos artigos, fazendo uma pré-seleção conseguimos chegar a vinte e 

cinco artigos que atenderam com maior êxito nosso tema de pesquisa, assim podendo dar seguimento 

nesta revisão. 

Na classificação dos artigos selecionados quanto à área de publicação, considerou-se a área 

de conhecimento do periódico em que foi publicado. 

 Por último, com o intuito de facilitar a análise dos resultados, foram criados gráficos que 

demonstram a origem das publicações (países), o ano em que a pesquisa foi publicada e a área de 

publicação. 

 

3. RESULTADOS 

 

O Quadro 1 apresenta uma síntese das publicações em uma ordem cronológica que foi 

utilizada nesta revisão sistemática. Esse Quadro 1 traz quem realizou a publicação, país e a área do 

conhecimento que foi feita. 

 

Quadro 1 – Síntese das publicações  

Ano Autor País Área de Publicação 

1999 FILHO.B.R.J; TUBINO.F.D 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2003 JUNIOR.A.V.A.J; KLIPPEL.M; LEIS.P.R 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2005 HEIDRICH.L.H.P 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 



128 

 

 

2005 

 

CAVALHEIRO.C.A.R 

 

BRASIL ENGENHARIA 

MECÂNICA     

                            Continua.. 

Ano Autor País 
Área de Publicação 

                       Continuação 

2005 FERNADES.F.C.F; SANTORO.C.M BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

2006 

 

MELO.M.F.J; VILLAR.M.A; FILHO.S.C BRASIL ENGENHARIA 

MECÂNICA 

2006 

 

VASCOCELOS.R.G. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2006 

 

FILHO.G.M.; FERNANDES.F.C.F. 

 

BRASIL ENGENHARIA 

MECÂNICA 

 

2008 

 

FAVARIN.V. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2010 

 

FERREIRA.D.D.; CURO.G.S.R.; JÚNIOR.A.S.L.; ALVES.M.J. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2012 

 

SEHN.M.F.; CLETO.G.M. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2013 

 

FERNADES.W.G. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2014 

 

LOPES.B.C.; SILVA.H.R.; ROCHA.A.W. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2014 

 

NUNES.L.F.; MENEZES.M.F. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2015 

 

PEREIRA.O.C.E.; ERDMANN.H.R. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2015 

 

JUNIOR.D.M.A.L; VASCONCELOS.R.G 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2016 

 

ANICETO.S.G.; SIQUEIRA.M.C. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2016 

 

WEGNER.S.R.; SANTI.N.S.; CAMFIELD.R.E.C.; 

POLACINSKI.E.; GODOY.P.T. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2016 

 

FILHO.M.G.; CAMPOS.FC.; ASSUMPÇÃO.M.R.P. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2017 

 

SANTOS.M.; ABREU.S.V.V.; REIS.F.M.; WALKER.A.R.; 

SANTOS.C.M.F. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2018 

 

BIANCHINI.J.; DARÚ.H.G.; BERGER.T.L.S. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2019 

 

GEBAUER.G.L. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2019 

 

BENTO.R.A.; TAMBOSI.L.S.; MORÃES.F.J.M. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

 

2021 

 

SILVA.N.E.; VIANA.Q.H.; SOUSA.P.C.J.; ANTUNES.S.D.K.; 

FERREIRA.S.M.V.; PAIXÃO.V.N.J. 

 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 
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2022 

 

SIMA.P.A.; VIAPIANA.C.; BACK.E.; CAON.G.; MESSIAS.J.; 

FASOLO.F.; KRINDGES.I. 

BRASIL ENG. DE PRODUÇÃO 

Fonte: Dados dos autores (2022) 

 

A maior parte das publicações estão concentradas nos anos de 2005 e 2006 representando 

juntos 24% aproximadamente dos artigos selecionados, porém o interesse se manteve ao longo dos 

anos mostrando a importância deste assunto, ver Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Número de publicações por ano 

 

 Fonte: Dados dos autores (2022) 

 

Importante evidenciar que a maior área de publicação deste tema foi na Engenharia de 

Produção, concentrando aproximadamente 90% dos artigos utilizados nesta revisão, ver Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Percentual de publicação por área. 

 

Fonte: Dados dos autores (2022) 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

 

Segundo Heidrich (2005), as técnicas de administração de produção e operações vem desde 

os primórdios, onde os povos antigos utilizavam de métodos e procedimentos para conseguir 

alimentos, produzir, cultivar e até mesmo nas caçadas, possibilitando a formação de cidades 

comunidades com a implementação de sistemas de produção. 

A produção artesanal começou a entrar em decadência com o advento da Revolução 

Industrial. Com a descoberta da máquina a vapor em 1764 por James Watt, ter início o processo de 

substituição da forca humana pela forca da máquina. Os artesãos, que até então trabalhavam em suas 

próprias oficinas, começaram a se agrupar nas primeiras fabricas, essa verdadeira revolução na 

maneira como os produtos eram fabricados trouxe consigo algumas exigências (CAVALHEIRO, 

2005). 

Apesar do surgimento das primeiras máquinas quase industriais que produziam em escala 

somente na idade média por volta do século XIV com a revolução industrial, entre tanto somente nos 

séculos XVIII e XIX na Inglaterra com a segunda revolução industrial transformou o mundo dando 

início a produção industrial moderna (HEIDRICH, 2005). 

Na década de 10 Henry Ford cria a linha de montagem seriada, revolucionando os métodos e 

processos produtivos até então existentes. Surge o conceito de produção em massa, caracterizada por 

grandes volumes de produção extremamente padronizados, isto e, baixíssima variação nos tipos de 

produtos. Essa busca da melhoria da produtividade por meio de novas técnicas definiu o que se 

denominou engenharia industrial. Novos conceitos foram introduzidos (CAVALHEIRO, 2005). 

O planejamento e controle de produção de torno cada vez mais indispensável a necessidade 

de um sistema que comandava as tarefas de produção, congregando informações que após 

processadas, serão distribuídas aos setores envolvidos era indispensável. Um bom sistema de 

planejamento e controle da produção tem entre suas funções primordiais otimizar o uso dos recursos 

produtivos e alocação de recurso na quantidade e momento correto (SIMA et al, 2022). 

Foi necessário conceber logicamente um sistema de informações e de planejamento, 

organização, comando e controle da produção para uma comparação prévia aos sistemas 

computacionais disponíveis. Isto implica em trabalho intenso e muito importante; leva ao 

reconhecimento do sistema de produção, suas peculiaridades e seus pontos fortes e fracos. Os 
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sistemas, integrados ou não, são úteis e podem representar uma ajuda na busca da eficácia das 

atividades na produção (PEREIRA, ERDMANN, 2015). 

Com auxílio de instrumentos matemáticos, para a elaboração de projeções de demanda através 

de médias, ponderações ou construção de retas. No quesito determinação da capacidade produtiva, 

pelas suas peculiaridades e dificuldades inerentes, não se tem tido, a não ser mais recentemente, 

grandes contribuições; deve-se ressaltar a disponibilidade de instrumentos como a programação 

linear, embora esta não seja tão difundida na prática (PEREIRA, ERDMANN, 2015). 

Surgiram as conhecidas siglas MRP, MRPII e ERP são bastante difundidas entre o pessoal 

que direta ou indiretamente lida com os processos produtivos, tanto de bens tangíveis quanto de 

serviços. MRP I, ou simplesmente MRP, é a sigla de material requirement planning, que pode ser 

traduzido por planejamento das necessidades de materiais. Assim, o MRP como hoje o conhecemos, 

só se viabilizou com o advento do computador. Em meados dos anos 1960, os sistemas de MRP 

utilizavam-se de mainframes que gastavam horas, às vezes a noite toda, processando as alterações de 

um único dia. Dado um produto ele era explodido em todos os seus componentes, até o último nível 

de detalhe, definindo-se sua lista de material, também chamada de lista técnica (SANTOS et al, 2017). 

O sistema de controle da produção MRP foi criado a partir de formulações de conceitos 

desenvolvidos por Oliver Wighte Joseph Orlicky na década de 60, possibilitando com o avanço da 

tecnologia executar computacionalmente a atividade de planejar a demanda de materiais para 

manufatura, conseguindo calcular com maior exatidão e rapidez as demandas e prioridades de compra 

para fabricação (LOPES et al, 2014). 

Em meados dos anos 80 com o crescimento exponencial da industrial de cada vez mais a 

necessidade de calcular certo e rápido, as técnicas aplicadas que faziam o cálculo somente do que 

comprar, mais era necessário mais precisava saber quando e quanto comprar aliados com a 

descobertas de falhas no MRP surgiu a necessidade de aprimorar assim com a melhoria do MRP para 

o MRPII com a mesma base de cálculo, porém podendo ir além acrescentando outros recursos em 

paralelo (LOPES et al, 2014). 

De forma prática, ao longo do trabalho de aplicação da metodologia, constatou-se uma 

simplificação no controle de materiais, melhoria da qualidade nos processos executados na empresa 

e um incremento na motivação da mão-de-obra. Isto permite uma avaliação extremamente positiva 

sobre o impacto causado pela utilização dessa metodologia aumentando a produtividade visando a 

competitividade de mercado (FILHO, TUBINO, 1999). 

A utilização dos sistemas de administração da produção é essencial para garantir a 

competitividade de uma empresa manufatureira, a migração adequada é realizada sempre levando em 

consideração as necessidades de integração que a empresa demanda frente à necessidade de 
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especialização. Sendo que, a integração é característica dos sistemas comerciais MRP II, dessa forma, 

a evolução dos sistemas utilizados se torna um pré-requisito na evolução da empresa, 

disponibilizando poderosas ferramentas de análise para uma melhor tomada de decisões (FERREIRA 

et al, 2010). 

Apesar de serem metodologias diferentes o MRP e o Lean, podem ser utilizados de maneira 

conjunta no planejamento da produção. Visto que, apesar das diferenças é possível que um sistema 

funcione de maneira suplementar ao outro. E é isso que vem acontecendo nos últimos anos com a 

implantação de sistemas ERP, que se vale das duas metodologias estudadas nesse artigo como base 

para gerenciar os ambientes produtivos de empresas de todos os ramos (JUNIOR, VASCONCELOS, 

2006). 

A integração do planejamento de compras, gestão de estoque e nível de serviço dentro do 

contexto do PCP. A capacidade de criar e adaptar modelos de simulação torna possível a avaliação 

de mais conceitos em um curto espaço de tempo. A adoção de sistemas híbridos de produção é muito 

utilizada quando deseja-se selecionar os elementos para compor o projeto completo do sistema de 

produção (BIANCHINI, DARÚ, BERGER, 2018). 

Apesar dos benefícios e vantagens apresentadas com a utilização do sistema, administrar um 

projeto de implantação de sistema MRP é uma tarefa difícil, arriscada, demanda longo tempo e 

despende normalmente elevadas somas financeiras. Deve-se ressaltar que os valores de investimentos 

em um sistema vão depender evidentemente da escolha do software, do tamanho da empresa, tipo de 

negócio e complexidade dos processos (SIMA et al, 2022). 

Os sistemas MRP, em geral, possuem o pegging, como ferramenta capaz de indicar a fonte de 

demanda das ordens de produção e compra, porém neste caso o planejador fica restringido somente 

a ações corretivas em nível de MPS, já que todas as informações intermediárias, geradas na explosão, 

são ignoradas pelo pegging (VASCONCELOS, 2006). 

Uma das grandes vantagens do MRP é que este sistema reage bem a mudanças, sendo, 

portanto, um sistema bastante útil no atual ambiente competitivo global, cada vez mais turbulento. 

Conseguir tratar situações mais complexas, que envolvem muitos produtos, bem como estruturas de 

produtos com vários níveis e vários componentes por nível (FILHO, FERNANDES, 2016). 

O pensamento do Lean Manufacturing é norteado pela eliminação de todos os desperdícios 

assim como as características da metodologia, como a estabilidade, onde é necessário um nivelamento 

de todo o processo, de forma a evitar gargalos e minimizar o lead time, o trabalho padronizado 

garantindo que todos os operadores sigam uma mesma linha de raciocínio há um tempo padrão e a 

melhoria contínua. Os pilares “Just-in-Time” e “JIDOKA” são indispensáveis para atingir o objetivo 

principal, que consiste em garantir produtos de alta qualidade, com menor custo possível e no lead 
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time mais curto princípios imprescindíveis dentro do Sistema Toyota de Produção (ANCIETO, 

SIQUEIRA, 2016). 

Um dos objetivos do STP e minimizar as perdas por processamento é a execução de atividades 

desnecessárias durante o processo produtivo. Portanto, deve-se analisar se é necessário fazer 

determinada operação, ou se é a melhor forma de executá-la, tendo sempre como objetivo a redução 

de tempo ao invés de aquisição de equipamentos com maior capacidade produtiva (WEGNER et al, 

2015). 

De acordo com Liker e Meier (2007) apud Nunes (2014), a essência Toyota constitui-se de 

pessoas e equipes excepcionais que trabalha na filosofia STP para alcançar resultados excepcionais, 

ou seja, com uma grande equipe acreditando e executando diretrizes obtêm-se grandes resultados. 

Os fundamentos da produção enxuta (produção puxada) são bastante divergentes dos que 

envolvem os conceitos de MRP (produção empurrada), no entanto, ao analisar mais a possibilidade 

de interação entre essas duas abordagens, observa-se, que elas possuem um forte potencial se 

utilizadas de maneira combinada, à medida que as deficiências de uma abordagem são 

complementadas pela outra (SEHN, CLETO, 2012). 

A linha de produção puxada trabalha de acordo com a necessidade da demanda final, ou seja, 

a necessidade anterior sempre conduz todo processo produtivo, assegurando que a seja demanda 

atendida na data correta, eliminando estoques e desperdícios, evitando assim superproduções e 

trabalhando com produções enxutas. Já para produção empurrada, observa-se uma inversão; suas 

características são volumes altos de produção e níveis elevados de estoques. Para que suas demandas 

sejam atendidas, utiliza a capacidade máxima de produção, reduzindo o Lead time e focando em 

volume (SILVA et al, 2021). 

O kanban é um operador do STP utilizado para amortecer as demandas e permitir a linearidade 

do fluxo de uma produção puxada, valorizando a produção enxuta. Toyota utiliza a técnica do kanban 

para promover o fluxo de estoque mais rápido (FERNANDES, 2013). 

A movimentação de materiais visando as células de manufatura: definição sobre a 

centralização ou descentralização do mercado de peças compradas, dimensionamento do número 

máximo e mínimo de estoque para cada item, escolha do meio de armazenamento para estocar peças, 

estabelecimento de procedimentos para o gerenciamento do estoque, definição da rota de entrega de 

abastecimento das células, seleção do método de transporte para entregar as peças, instalação de um 

sistema de informação para disparar e controlar o reabastecimento de peças e determinação da 

frequência de entrega de material às células (FAVARIN, 2008). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
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Como observado ao longo da contextualização os mecanismos de organização e 

procedimentos começaram a ser utilizados ainda na idade média, onde sem algum recurso tecnológico 

as estratégias para a sobrevivência se tornam o principal motivo para desenvolver métodos para 

alcançar os objetivos como cultivar, caçar entre outras atividades. 

Com o passar dos anos a produção artesanal e a alta demanda do mercado praticamente 

obrigaram a sociedade a evoluir, assim com o surgimento das máquinas de produção em alta escala 

começaram a ser utilizados cada vez mais com métodos e estratégias de produção para atender a 

necessidade do mercado. 

Planejar, programar e controlar a produção (PPCP) se tornou questão de sobrevivência para a 

indústria no atual cenário, não fugindo muito do que era no início. Para isso algumas ferramentas 

foram criadas e melhoradas no decorrer dos anos. O avanço tecnológico com ingresso do computador 

neste meio possibilitou um avanço muito importante, possibilitando planejar com maior êxito e 

programar com alto nível de confiança para serem controlados os recursos financeiros e mão de obra. 

Algumas ferramentas muito utilizadas hoje em dia surgiram no século passado, porém 

continuam sendo mais eficazes os MRP, MRP II e as técnicas do Sistema Toyota de Produção. Estas 

ferramentas possibilitam que os sistemas de produção se tornem mais produtivas e rentáveis, 

conseguindo atender a demanda que o mercado exige. 

O Panejamento e Controle da Produção passou a ser uma área estratégica estando presente em 

vários níveis dentro de uma companhia do nível mais estratégico até o chão de fábrica onde a 

transformação acontece. Em uma companhia é necessário o PCP estar presente para suportar ou 

melhor dar o suporte para que a companhia alcance seus objetivos. 
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